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A minha alma glorifica ao Senhor e o meu 
espírito se alegra em Deus, meu Salvador 
 
 
 
Em Fátima, chegamos ao fim de um longo 
itinerário, começado há cerca de seis anos no 
grande Encontro Internacional de Brasília 2012. 
 
O nosso pensamento é de um cântico 
reconhecido de alegria e de acção de graças, 

onde gostaríamos de expressar o nosso orgulho, esperança e louvor. 
 
Orgulho 
Pelo que foram, são e continuarão a ser as Equipas de Nossa Senhora! 
Esperança  
Esperança para que o chamamento do Senhor encontre sempre em todos uma abertura 
confiante à responsabilidade, porque alterando a nossa realidade transforma profundamente 
a forma como vivemos essa mesma realidade.  
Esperança ainda que as diversas línguas e culturas existentes nas Equipas de Nossa Senhora, 
apesar das suas diferenças, vivam na alegria da pertença a uma grande família.  
Louvor 
Louvor a Deus por nos ter dado a luz de nos pormos mais uma vez a Caminho e esclarecer - 
nos que servi-Lo é ocasião de o amarmos cada vez mais  
O caminho que fizemos mostrou-nos bem como o Evangelho é sempre novo todos os dias e 
que os frutos resultantes do seu aprofundamento e saber são para ser transmitidos em todos 
os tempos e a todos os corações.  
 
A revelação de Deus ao homem, no inicio do Genesis com a pergunta “onde estás?” é bem o 
sinal de como Ele quer caminhar connosco e frequentemente nos procura e pergunta: “Onde 
está o teu irmão?” 
 
É uma pergunta pessoal, que exige uma resposta pessoal, para nos mostrar bem, sem 
hesitações, o valor da resposta que lhe damos.  
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Questionados com estas perguntas inquietantes, tentámos nunca impor, mas sempre propor 
uma grande entreajuda, onde no conhecimento mais profundo e terno de Cristo, nosso Pai e 
irmão, tentámos dividir com os outros o pão que nos alimentava.  
 
 
Ao nosso querido fundador, padre Henri Caffarel, uma acção de graças eterna, por ter sido 
sempre para nós a bússola que nos orientava no reboliço das nossas vidas. Como foi 
importante o seu ensinamento para criarmos espaços de silêncio, onde a sua voz nos chegava 
mais clara…  
 
Sair e partir, conhecer muitas Supra Regiões e Regiões, conviver e guardar no coração o olhar 
de centenas de equipistas, tornou-nos testemunhas das suas vidas. 
 
O Encontro com o Outro e a abertura do coração às suas necessidades foram ocasião de nos 
sentirmos privilegiados e darmos graças a Deus.  
 
Muitas destas visitas foram motivo de conversão, onde encontrávamos Deus vivo e donde 
regressávamos novos, porque nos mostrava que ninguém se converte verdadeiramente a 
Deus se não aceitar os homens como irmãos. 
  
Vivemos um tempo de grande riqueza, onde ensaiámos mantermo-nos fieis ao Amor de Deus, 
ao carisma das Equipas de Nossa Senhora e ao Amor dos homens que fomos conhecendo.  
 
Com a ERI vivemos a alegria de nos sentirmos irmãos, onde partilhávamos tudo no verdadeiro 
sentido da palavra. A amizade que nos une não é apenas uma mera união de grupo, mas antes 
uma vida de comunhão de cristãos que partilham a vida de Deus.  
 
A todos nos foi dado o espírito de Deus, e o espírito de Deus é harmonia, caminho e paz. 
Podemos proclamar dizendo sem medo a verdadeira mensagem do Evangelho “Vede como 
eles se Amam” 
 
À Patrícia e à Guénola, verdadeiras pedras angulares de todo um trabalho enorme o nosso 
reconhecimento, ao darem testemunho de como é mais importante o Amor do que a lei. Ao 
saberem ultrapassar com dedicação, profissionalismo e paciência tantos entraves que as 
obrigavam por vezes a um trabalho suplementar, respondiam com prontidão e eficácia a todas 
as SR/RR que recorriam ao Secretariado Internacional. 
 
Queridos amigos, nesta hora de despedida, queremos abraçar-vos a todos e a cada um em 
particular, apesar das nossas misérias, das nossas recusas, e muitas vezes do nosso silencio, 
dizer-vos mais uma vez quanto vos amamos: 
Até sempre! … 
 
A minha alma glorifica o Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador 
 
 

Tó e Zé Moura Soares 


